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Resumo: 
 

A Mata Atlântica é uma das florestas tropicais mais diversas e ameaçadas do planeta, abrigando 
significativa riqueza de espécies de samambaias, favorecidas por relações ecológicas como a formada com 
fungos micorrízicos arbusculares (FMA). Considerando a escassez de dados sobre essa relação micorrízica, 
avaliaram-se as comunidades de FMA na rizosfera de seis espécies, em Mata Atlântica (PE). Determinou-se: 
riqueza, diversidade, equitabilidade, dominância, abundância relativa e frequência de espécies de FMA com 
base em glomerosporos extraídos do solo. Foram identificados 68 táxons, distribuídos em nove famílias e 17 
gêneros com destaque para Acaulospora e Glomus. Registrou-se maior número de glomerosporos na rizosfera 
de Salpichlaena volubilis; para os demais atributos não houve diferença. Os resultados ampliam o 
conhecimento sobre a riqueza e diversidade de FMA associados a samambaias na Mata Atlântica nordestina e 
constituem subsídio para estratégias de conservação ambiental.  
 
Palavras-chave: Glomeromycotina; floresta tropical; atributos de comunidades.   
 
Apoio financeiro: CAPES, CNPq e FACEPE.  
 
Introdução: 
 

A Mata Atlântica destaca-se por ser uma das maiores florestas tropicais do planeta, sendo um dos 34 
hotspots de biodiversidade (MMA, 2018; SILVA; CASTELETI, 2005). Originalmente, essa floresta cobria uma 
área de aproximadamente 1.300.000 km

2
, estendendo-se por 17 estados brasileiros (MMA, 2010; 2018;); 

contudo, estimativas mais recentes (SANTOS et al., 2013) apontam que a floresta se encontra bastante 
fragmentada com 22% de sua vegetação original distribuída em fragmentos menores que 100 ha, enquanto 
apenas 8,5% são de remanescentes maiores que 100 ha (MMA, 2018; STEHMANN et al., 2009). A 
fragmentação traz consigo a perda de serviços ecossistêmicos como a polinização, provisão de alimentos e 
regulação climática. Nesse cenário de devastação, aliado ao papel desse ambiente como de grande 
diversidade biológica e alto grau de endemismo, a conservação dos remanescentes de Mata Atlântica é 
prioritária para a manutenção da biodiversidade e do equilíbrio ecológico do planeta (MMA, 2010; 2018; 
MITTERMEIER et al., 2004).  

Considerando o componente vegetal, a Mata Atlântica é uma das florestas mais ricas em espécies com 
20.000 em diferentes grupos dos quais as samambais tem papel significativo com 1.053 espécies descritas 
(MMA, 2018; PRADO; SYLVESTRE, 2010). De acordo com Santos; Carrenho (2011), dependendo do grau de 
perturbação ao qual as espécies vegetais estão submetidas, essas podem perder a capacidade de se manter e 
competir por recursos, sendo eliminadas do sistema. Assim, a perda desses táxons na Mata Atlântica pode 
significar a perda completa de linhagens evolutivas únicas. Por outro lado, as relações ecológicas positivas 
contribuem para que espécies vegetais suportem diferentes tipos de estresses incluindo a fragmentação de 
habitats. 

Uma importante relação ecológica mutualística nas áreas tropicais é formada entre fungos micorrízicos 
arbusculares (FMA, Glomeromycotina) e espécies vegetais, incluindo as samambaias (MAIA, 2010; SMITH; 
READ, 2008). Os FMA configuram-se um dos principais grupos de microrganismos do solo, amplamente 
encontrados nos ecossistemas, que proporcionam aos hospedeiros vegetais maior capacidade de tolerar 
estresses bióticos e abióticos enquanto os hospedeiros vegetais fornecem recursos nutritivos cruciais para os 
fungos (SOUZA et al., 2007). 

Esse trabalho objetivou avaliar a comunidade de FMA na rizosfera de samambaias em uma área de 
Mata Atlântica, em Pernambuco. 
 
Metodologia: 
 

Área de estudo e amostragem: O local de estudo foi a Mata do Estado, no município de São Vicente 
Ferrer, PE, caracterizada por apresentar cobertura original do tipo Floresta Ombrófila Densa e Serrana ao 
considerar a flora específica de Samambaias e Licófitas. Cobre uma área de 630 ha ou 6,3 km

2
. Em 2016 

(período seco), foram coletadas seis amostras de solo e raízes da rizosfera de seis táxons de samambaia: 
Pecluma robusta (Fée) M. Kessler & A.R. Sm., Telmatoblechnum serrulatum (L. C. Rich.) Perrie, D. J. Ohlsen & 
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Brownsey, Serpocaulon sp., Salpichlaena volubilis (Kaulf.) J. Sm., Lygodium volubile Sw. e 
Adiantum curvatum Kaulf, totalizando 36 unidades amostrais. As amostras foram acondicionadas em sacos 
plásticos, levadas ao Laboratório de Micorrizas da UFPE e analisadas.  

Extração, quantificação e identificação morfológica das espécies: Glomerosporos foram extraídos 
de 50 g de solo de cada amostra, via peneiramento úmido (GERDEMANN; NICOLSON 1963) seguido por 
centrifugação em água e sacarose (JENKINS, 1964) e quantificados em placa canaletada com auxílio de 
estereomicroscópio (40x). Depois foram separados em morfotipos e montados em lâminas com álcool 
polivinílico em lactoglicerol (PVLG) e PVLG + reagente de Melzer (1:1 v/v) (BRUNDRETT; MELVILLE; 
PETERSON, 1994) para identificação das espécies, segundo o manual de identificação de FMA (SCHENCK; 
PÉREZ, 1990), além da consulta a descrições mais recentes. 

Atributos de comunidades: Foram determinadas a riqueza observada e estimada, a diversidade com 
base no índice de Shannon e de Margalef, a equitabilidade usando o índice de Pielou e a dominância dos 
táxons de FMA com base no índice de Simpson (MAGURRAN, 2004). A riqueza observada de táxons foi 
definida pelo número total de táxons identificados, enquanto a riqueza estimada foi calculada com base no 
índice Jackknife de primeira ordem. A abundância relativa de espécies de FMA (AR) foi calculada pela razão 
entre o número de glomerosporos de uma espécie e o número total de glomerosporos nas áreas. A frequência 
de ocorrência (FO) de uma determinada espécie de FMA (i) foi estimada de acordo com a equação: FO = Ji / k, 
onde Ji = número de amostras onde a espécie i ocorreu, k = número total de amostras de solo, e classificadas 
de acordo com Zhang et al. (2004), em: dominantes (FO> 50%), muito comuns (30% <FO ≤50%), comuns 
(10% <FO ≤30%) e raras (FO ≤10%).   

Análises dos dados: Para determinar se os dados de riqueza, diversidade, equitabilidade e 
dominância de FMA variaram entre as rizosferas das samambaias foram empregadas análises de variância 
(ANOVA) e quando detectadas diferenças significativas aplicou-se o teste de Tukey com a correção do alfa 
com base no teste de Bonferroni. Todas as análises foram conduzidas com auxílio dos programas Primer 6.0 
(CLARKE; GORLEY, 2006) e R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2017) usando os pacotes ―agricolae‖ (DE 
MENDIBURU, 2017) e ―vegan‖ (OKSANEN et al., 2017). 

Resultados e Discussão: 
 
 Foram registrados 68 táxons de Glomeromycotina, distribuídos em nove famílias (Acaulosporaceae, 
Ambisporaceae, Diversisporaceae, Entrosphoporaceae, Gigasporaceae, Glomeraceae, Intraornatosporaceae, 
Pacisporaceae Racocetraceae) e 17 gêneros com destaque para Acaulospora e Glomus com maior número de 
táxons, 18 e 16, respectivamente. Mesmo com elevada riqueza observada, o esforço amostral não foi suficiente 
para recuperar todos os táxons esperados com base no estimado Jackknife de primeira ordem. Esse estimador 
leva em consideração o número de espécies que ocorrem em apenas uma amostra e isso reflete o conjunto de 
dados obtidos neste estudo. 

A predominância das famílias Acaulosporaceae e Glomeraceae no presente estudo corrobora os 
resultados obtidos em outras áreas de Mata Atlântica, onde se registrou grande riqueza de Glomus e 
Acaulospora (AIDAR et al., 2004; CARRENHO et al., 2001, STÜRMER, 2006). Espécies desses gêneros 
apresentam ampla ocorrência nos ecossistemas brasileiros, demonstrando resistência a distintos fatores 
(SOUZA et al., 2007).  Características físicas e químicas do solo, características morfofisiológicas dos vegetais, 
e compatibilidade entre os hospedeiros e as espécies de FMA determinam a presença dos fungos micorrízicos 
nos diferentes ecossistemas (SILVA, 2013). 

Acaulospora mellea, Acaulospora sp.2, Glomus brohultii, G. glomerulatum e G. macrocarpum, foram 
dominantes, sendo registradas em mais de 50% das amostras, enquanto Acaulospora sp. 1, A. foveata, 
Glomus sp.1 e Glomus sp. 3, foram muito comuns (31-50%).  As demais espécies foram comuns (10-30%) e 
raras (<10%). Glomus brohultii, G. glomerulatum e G. macrocarpum foram mais abundantes na rizosfera de 
Salpichlaena volubilis com 37, 41 e 48% respectivamente, enquanto A. mellea foi mais abundante na rizosfera 
de Lygodium volubile (28.18%) e Acaulospora sp.2 na de Telmatoblechnum serrulatum (45.39%). Tais 
resultados podem ser explicados pelo fato de que espécies de FMA podem apresentar diferentes estratégias 
de esporulação a depender do ambiente e dos hospedeiros.  

Sete táxons foram comuns na rizosfera das seis plantas (Acaulospora mellea, Acaulospora. sp. 2, 
Glomus brohultii, G. glomerulatum, G. macrocarpum, Glomus sp. 1 e Glomus sp. 3); 11 táxons (Acaulospora 
cavernata, A. spinosissima, Acaulospora sp. 3, Cetraspora pellucida, Glomus sp. 8, Intraornatospora 
intraornata, Kuklospora kentinensis, Pacispora chimonobambusae, Racocetra tropicana, R. fulgida e 
Rhizoglomus sp. 1) ocorreram apenas em solos sob influência de Pecluma robusta; oito (Acaulospora sp. 4, 
Acaulospora sp. 6, Ambispora fennica, Am. leptoticha, Corymbiglomus tortuosum, Glomus sp. 9, Glomus sp. 10 
e Rhizoglomus antarcticum) na rizosfera de Telmatoblechnum serrulatum; três táxons (Acaulospora longula, 
Ambispora sp. 1 e Diversispora pustulata) na rizosfera de Serpocaulon sp.; quatro táxons (Cetraspora sp. 2, 
Claroideoglomus etunicatum, Diversispora aurantia e Rhizoglomus invermaium) na de Salpichlaena volubilis; 
apenas um, Glomus sp. 11 e Rhizoglomus clarum, respectivamente, na rizosfera de Lygodium volubile e 
Adiantum curvatum.  

Esses resultados podem estar relacionados à preferência por hospedeiros, e fatores relacionados à 
biologia dos FMA, considerando também que esses fungos sofrem grande influência dos hospedeiros vegetais 
e das condições do solo. Quanto às espécies exclusivas de FMA encontradas na rizosfera de cada táxon 
vegetal, existe uma pressão de seleção do vegetal sobre os fungos, onde atuam mecanismos bioquímicos 
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específicos de reconhecimento entre os simbiontes, o que pode conferir certo grau de preferência nesse tipo de 
simbiose. Assim, essas espécies de FMA podem ser mais eficientes na simbiose, facilitando o estabelecimento 
e a sobrevivência das plantas nesses locais (VANDENKOORNHUYSE et al., 2002).   

Para os índices de diversidade de Margalef, Shannon, índice de equitabilidade de Pielou, e dominância 
de Simpson não houve diferença significativa entre as assembleias de FMA na rizosfera das plantas estudadas. 
A riqueza de espécies de FMA também não diferiu estatisticamente, entretanto foi maior na rizosfera de 
Pecluma robusta.  

O número de glomerosporos na rizosfera das plantas estudadas variou de 267 a 1723 em 50 g 
-1

 de 
solo (Figura 1), com a rizosfera de Salpichlaena volubilis apresentando maior média (1723 em 50 g 

-1
 de solo), 

seguida de Serpocaulon sp. (1281), Lygodium volubile (811), Telmatoblechnum serrulatum (572), 
Pecluma robusta (442) e Adiantum curvatum (267 em 50 g 

-1
 de solo). A capacidade de esporulação de FMA 

pode sofrer variação entre rizosferas de plantas hospedeiras e condições edáficas, dependendo também das 
características morfológicas e fisiológicas da planta e da compatibilidade genética entre os hospedeiros 
(BRUNDRETT, 2002; SMITH, 1995).  

 
          Figura 1- Número de glomerosporos na rizosfera de espécies de Samambaias 

 
           Planta 1= Pecluma robusta, Planta 2= Telmatoblechnum serrulatum, Planta 3= Serpocaulon sp.  
           Planta 4= Salpichlaena volubilis, Planta 5= Lygodium volubile, Planta 6= Adiantum curvatum. 

 
Conclusões: 
 

Com os resultados obtidos neste trabalho conclui-se que a Mata Atlântica suporta uma significativa 
riqueza e diversidade de FMA associada a espécies de samambaia, sendo a composição da comunidade de 
fungos de certo modo influenciada pelo hospedeiro, mesmo quando pertencem ao mesmo grupo taxonômico 
(samambaias). Tais resultados podem ser utilizados como subsídio para estratégias efetivas de preservação e 
conservação da Mata Atlântica.  
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